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Em  cartaz,  as  reformas 
inacabáveis  dos  teatros 

Verba  tem,  falta  seriedade.  Santos,  Cubatão,  São  Vicente  e  Guarujá  veem  seus  teatros  interditados  ou  em  contrução  há  anos  e  com 
custos  crescentes  sem  que  o  contribuinte  possa  usufruir  dos  equipamentos.  Em  Cubatão,  um  do  espaços  vai  virar  ambulatório  pág.  os 


rim*/ 
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CÁSSIO  SEGURA  O  SAO  PAULO 


Goleiro  corintiano  pega  pênalti  e  evita  vitória  tricolor  no  Morumbi  pág.  12 


Camisa  12  do  Timão  defende  cobrança  de  Rogério  Ceni,  goleiro  e  capitão  são-paulino,  e  garante  o  a  o  no  Morumbi  1  mauro  horita/agif/folhapress 


Dilma  quer 
proteção  para 
e-mails  oficiais 

Determinação  foi  publicada  ontem  no 
Twitter  da  presidente,  que  pretende 
evitar  novos  atos  de  espionagem  pág.o4 

Rede  e  preço  são 
desafios  para  o 
celular  4G  no  país 

Pianos  de  até  R$  2.399  e  redes  com 
suporte  apenas  nas  maiores  cidades 
inibem  os  consumidores  pág.o6 


Vettel  cada  vez 
mais  campeão 

Alemão  vence  a 
nona  corrida  no  ano 
e  está  próximo 
do  4g  título  pág.  12 
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Marina  Silva 


Rede 

A  ex-senadora  Marina 
Silva  se  reuniu  ontem 
com  integrantes  do 
comando  provisório  da 
Rede  Sustentabilidade. 
Além  das  questões 
de  organização  para 
concretizar  a  criação  do 
novo  partido,  ela  discutiu 
sua  participação  na 
Executiva  Nacional  do 
PSB,  que  será  formalizada 
na  quarta-feira.  Marina 
decidiu  ir  para  o  PSB  após 
o  TSE  negar  o  registro  de 
criação  de  seu  partido. 
A  Corte  entendeu  que 
faltavam  assinaturas 
para  a  formalização  da 
legenda. 


Dólar 

-0,13% 
(R$  2,18) 


t 


Bovespa 

+  0,29% 
(53.149  pts) 


Euro 

+  0,04% 
(R$  2,96) 


Selic 

(9,5%  a.a.) 


Cidades  abrem  126 
vagas  para  guarda-vidas 

Temporada.  Praia  Grande,  Mongaguá  e  Bertioga  estão  com  inscrições  abertas.  Média  salarial  é  de  R$  1,3  mil 


Praia  Grande,  Mongaguá  e 
Bertioga  estão  com  inscri- 
ções abertas  para  preencher 
126  vagas  para  guarda-vidas 
temporários. 

Em  Praia  Grande,  as  ins- 
crições para  45  vagas  acon- 
tecem até  o  dia  8  de  novem- 
bro. Os  candidatos  passam 
por  duas  provas,  uma  de  na- 
tação e  outra  com  testes  físi- 
cos. O  salário  bruto  mensal 
é  de  R$  1.356,  para  44  horas 
semanais.  Além  dos  proces- 
sos seletivos,  os  candidatos 
terão  de  participar  do  curso 
de  Formação  de  Auxiliar  de 
Guarda-Vidas  Temporário. 


Serviço 


Veja  locais  de  inscrições 

•   Praia  Grande  -  45  vagas. 

Inscrições:  Quartel  do 
2q  Subgrupamento  de 
Bombeiros  Marítimos,  à  rua 
Gilberto  Fouad  Beck,  lio, 
Maracanã,  das  8h  às  i8h.  Até 
dia  8/ll.  Requisitos:  Ensino 
Fundamental  Completo;  ser 
brasileiro  ou  naturalizado, 
ou  se  for  estrangeiro,  estar 


As  aulas  ocorrem  de  18  de 
novembro  a  6  de  dezembro. 
No  término,  os  concorren- 
tes farão  ainda  provas  práti- 
cas, nos  dias  4  e  5  de  dezem- 
bro, com  início  às  8h. 

Em  Mongaguá,  estão 
abertas  30  vagas,  com  salá- 
rios de  R$  1,2  mil  por  44  ho- 
ras semanais.  A  classifica- 
ção garante  vaga  no  curso 
de  formação  de  guarda  vi- 
das, que  será  realizado  de  4 
a  22  de  novembro. 

O  conteúdo  do  curso  in- 
clui teoria  do  serviço  de 
guarda-vidas;  prevenção  e 
salvamento  aquático;  téc- 


em  dia  com  as  obrigações 
perante  a  Receita  Federal; 
ter  18  anos;  estar  quite 
com  o  Serviço  Militar  (sexo 
masculino);  estar  em  dia  com 
as  obrigações  eleitorais;  ter 
capacidade  física  e  mental;  e 
não  possuir  antecedentes  e/ 
ou  registro  criminal.  O  salário 
bruto  mensal  é  de  R$  1.356. 

•   Mongaguá  -  30  vagas. 


nicas  básicas  de  recupera- 
ção de  afogados  e  educa- 
ção física  aplicada.  Após  a 
conclusão  do  curso,  os  can- 
didatos passarão  por  pro- 
vas de  educação  física,  sal- 
vamento com  nadadeira  e 
técnicas  de  recuperação  de 
afogados. 

Bertioga  dispõe  de  51  va- 
gas para  salva-vidas.  A  car- 
ga horária  é  de  40  horas 
semanais  e  o  salário  é  de 
R$  1.317,05. 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Inscrições:  De  21  a  23  de 
outubro,  no  Posto  do  Corpo 
de  Bombeiros,  à  avenida 
Governador  Mário  Covas 
Júnior,  4-001,  Vera  Cruz,  das 
8h  às  i8h.  Requisitos:  Ter  18 
anos;  Ensino  Fundamentai 
compieto;  certificado  de 
conclusão  do  curso  de 
guarda  vidas  ministrado  peio 
Corpo  de  Bombeiros,  não  ter 
antecedentes  criminais  e,  no 


Guarda-vidas  vao  atuar  na  temporada  de  verão  i  fred  casagrande/metro  santos 


caso  de  candidato  do  sexo 
mascuiino,  estar  quites  com 
o  Serviço  Militar.  O  editai 
está  disponível  no  site  www. 
mongagua.sp.gov.br). 

Bertioga  -  51  vagas.  Inscrições: 
Até  o  próximo  dia  18 
para  se  inscrever  na 
Saia  de  Atendimento  ao 
Contribuinte,  no  Paço 
Municipal,  à  rua  Luiz 


Pereira  de  Campos,  901, 
Vila  Itapanhaú.  requisitos: 
Eles  devem  ter  até  a  data 
da  contratação  18  anos 
completos  para  o  emprego 
de  salva-vidas  e  21  para 
ser  guarda  civil  municipal; 
quando  sexo  masculino  estar 
quite  com  as  obrigações 
do  Serviço  Militar  e  ambos 
estarem  em  dia  com  as 
obrigações  eleitorais. 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

JOSE.DATENA 

tô)  METROJORNAL.COM.BR 


AUMENTO  DO  IPTU 

Se  você  está  revoltado  com  o  aumento  do  IPTU,  com  cer- 
teza ficará  mais  ainda  ao  saber  que  o  dinheiro  arrecadado 
com  mais  um  imposto  na  cabeça  do  povo  é  para  subsidiar  o 
transporte  coletivo,  que  realmente  funciona  muito  mal  em 
São  Paulo. 

Pode-se  dizer  que  as  pessoas  são  carregadas  e  não  trans- 
portadas em  ônibus  que  levam  gente  como  sardinha  em  la- 
ta nos  horários  de  pico,  cuja  mobilidade  seria  muito  me- 
lhor se  ao  invés  das  novas  faixas,  houvesse  mais  ônibus  a 
serviço  do  povo. 

É  muito  fácil  alguém  ser  eleito  pelo  povo  para  adminis- 
trar essa  cidade,  que  é  uma  das  maiores  do  mundo,  e  no 
momento  de  tomar  atitudes  que  melhorem  a  vida  dos  ci- 
dadãos que  o  colocaram  no  cargo,  você  devolve  a  bola  pa- 
ra o  povo. 

Se  o  jogo  fosse  esse,  não  precisava  de  prefeito.  O  aumen- 
to do  IPTU,  além  de  abusivo,  fere  o  direito  do  cidadão  que  já 
ganha  mal  e  tem  aumentos  minguados  do  salário  em  conta- 
-gotas.  Explique,  então,  como  ele  vai  pagar  um  aumento  fu- 
racão de  até  45%.  Quem  tem  comércio,  que  já  é  super  taxa- 
do pelo  governo,  vai  ter  que  mandar  funcionário  embora.  O 


aposentado,  que  trabalhou  a  vida  inteira  para  conseguir  a 
sua  casinha,  com  a  miséria  que  recebe  não  vai  ter  a  mínima 
chance  de  pagar  o  IPTU. 

Nessa  semana,  no  Brasil  Urgente,  uma  senhora  que  já 
paga  o  plano  de  saúde  para  a  mãe  de  80  anos,  doente  que 
precisa  ir  ao  hospital  de  táxi  porque  de  ônibus  não  dá  (pe- 
los motivos  explicados),  disse  que  se  pagar  o  IPTU  não  te- 
rá mais  condições  de  pagar  o  plano  da  idosa.  E  não  adianta 
pregar  luta  de  classes,  escalonando  o  aumento  maior  para 
os  chamados  "bairros  mais  ricos"  num  país  onde  a  divisão 
de  renda  é  claramente  injusta. 

Parece  ficar  claro  que  o  prefeito  não  engoliu  quando  te- 
ve que  voltar  atrás  (e  disse  que  não  o  faria)  no  aumento  da 
passagem  de  ônibus. 

Resumo  da  história:  quer  subsidiar  a  passagem  do  ôni- 
bus com  o  aumento  do  IPTU. 

Isso  é  inaceitável,  antidemocrático  e  mostra  cada  vez 
mais  o  despreparo  da  nossa  classe  política,  que  fala  uma 
coisa  para  ter  o  seu  voto  e  quando  consegue  faz  outra  com- 
pletamente diferente,  geralmente  contra  o  povo.  Esque- 
cem que  promessa  é  dívida.  Dívida  que  um  dia  terão  de  pa- 
gar na  urna  da  próxima  eleição. 

Falar  é  fácil,  difícil  mesmo  é  governar  para  e  pela 
população. 
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Teatros  da  BS  sofrem 
com  obras  sem  fim 

Cultura  em  risco.  Faita  de  planejamento  e  burocracia  fazem  com  que  teatros  de 
municípios  de  Santos,  São  Vicente,  Guarujá  e  Cubatão  fiquem  sem  plateia  até  hoje 


Imagens 


1 .  FOTOS:  FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Teatros  de  Santos  São  Vicen- 
te, Cubatão  e  Guarujá  sofrem 
com  obras  que  demoram  pa- 
ra ter  fim,  apesar  das  verbas 
liberadas. 

Em  Santos,  o  Coliseu  foi 
interditado  em  abril  por  pro- 
blemas nas  torres  de  esfria- 
mento do  ar-condicionado,  e 
corrosão  nas  tubulações,  que 
colocavam  em  risco  a  segu- 
rança dos  frequentadores. 

De  acordo  com  o  secretá- 
rio de  Obras  e  Edificações, 
Ângelo  José  da  Costa  Filho,  o 
telhado  e  o  sistema  de  ar  con- 
dicionado estão  quase  finali- 
zados. Sobre  a  refrigeração,  é 
aguardada  a  chegada  de  dois 
equipamentos  em  15  dias. 

No  telhado  da  plateia,  as 
vigas  de  madeira  foram  subs- 
tituídas por  metal.  As  telhas  e 
os  caibros  foram  trocados  por 
material  novo.  A  estrutura 
metálica  espacial  do  telhado 
do  palco  também  foi  recupe- 
rada. No  momento,  são  colo- 
cadas novas  calhas  e  telhas. 
Em  outra  frente,  são  realiza- 
das as  impermeabilizações. 


A  prefeitura  afirma  que  a 
reforma  não  tem  custos  gra- 
ças a  um  convénio  com  dois 
consórcios.  O  serviço  está  esti- 
mado em  R$  2  milhões.  A  pre- 
visão de  reabertura  é  no  pri- 
meiro semestre  de  2014. 

Passado 

O  Coliseu  passou  dez  anos  em 
obras,  de  1996  a  2006.  A  pre- 
visão inicial  de  gastos  era  de 
R$  6  milhões,  mas  no  fim  fo- 
ram usados  R$  22  milhões.  O 
TCE  (Tribunal  de  Contas  do 
Estado)  abriu  uma  investiga- 
ção sobre  os  contratos  e  os  va- 
lores das  obras.  Em  trecho  de 
relatório  afirma  que  "os  adi- 
tamentos realizados  que  en- 
volveram valores  carecem  de 
confiabilidade". 

Em  nota,  a  prefeitura  afir- 
ma que  "informou  que  todos 
os  esclarecimentos  solicitados 
pelo  TCE  foram  enviados". 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Destino  de  teatro  em  Cubatão 
muda  depois  de  24  anos  depois 


Em  Cubatão,  dois  teatros  es- 
tão à  espera  de  plateia:  o  Mu- 
nicipal e  o  do  Novo  Anilinas. 

O  primeiro  começou  a 
ser  construído  em  1989  e  fi- 
cou inacabado  por  18  anos. 
Em  2007,  obras  foram  reto- 
madas por  parceria  entre  a 
ONG  Tupec  (Associação  de 
Amigos  Tudo  Pela  Cultura) 
e  uma  empresa.  Em  2007  fo- 
ram repassados  R$  1,8  mi- 
lhão e,  em  2008,  o  Munici- 
pal voltou  a  funcionar. 

Alvo  de  denúncias,  a  Tu- 
pec ainda  é  investigada  pe- 
lo MP  (Ministério  Público). 
Em  2010,  a  Administração 
Municipal  tentou  viabilizar 
a  conclusão  das  obras  por 
meio  da  Oscip  AMA  Brasil, 
porém  o  Ministério  da  Cul- 


tura não  autorizou  captação 
de  recurso  devido  ao  proces- 
so do  MP. 

Por  conta  do  impasse, 
que  pode  se  arrastar  por 
anos,  a  prefeitura  afirma 
que  o  prédio  vai  abrigar  o 
"Quarteirão  da  Saúde",  sem 
data  para  começar. 

Já  o  teatro  do  Novo  Par- 
que Anilinas,  cujo  espa- 
ço foi  concluído  em  julho 
de  2012,  ainda  não  está  em 
funcionamento.  Porém,  a 
prefeitura  afirma  que  isso 
muda  em  início  de  2014.  A 
Administração  foi  questio- 
nada a  esclarecer  todos  os 
investimentos  feitos  em  am- 
bos os  teatros,  mas  não  de- 
talhou os  valores  gastos. 

©  METRO  SANTOS 


Reformas  no 
Guarujá  levam 
mais  de  2  anos 

O  teatro  Procópio  Ferreira, 
no  Guarujá,  começou  a  pas- 
sar pela  primeira  revitaliza- 
ção em  setembro  de  2011, 
com  recursos  de  R$  1,7  mi- 
lhão do  Dade  (Departamento 
de  Apoio  ao  Desenvolvimento 
das  Estâncias).  O  prazo  inicial 
para  o  término  das  obras  era 
em  março  de  2012. 

Fechado  até  hoje,  a  pre- 
feitura afirma  que  no  decor- 
rer da  reforma  foi  detectada 
a  necessidade  de  mudança 
da  infraestrutura  tecnológi- 
ca, com  custo  de  R$  1  milhão, 
dos  cofres  do  município.  A 
prefeitura  afirma  que  o  equi- 
pamento será  entregue  em 
janeiro  de  2014.  ®  metro  santos 


Em  SV,  custo 
será  o  dobro 
do  inicial 

Em  São  Vicente,  o  primeiro 
teatro  começou  a  ser  erguido 
em  2009,  com  recursos  de  R$ 
4,8  milhões  do  Dade.  As  obras 
foram  interrompidas  por  pro- 
blemas com  a  empresa  vence- 
dora da  licitação,  a  Termaq. 
A  prefeitura  afirma  que  as 
obras  foram  interrompidas 
por  causa  de  uma  alteração 
na  infraestrutura  e  que  o  esta- 
queamento  previsto  no  proje- 
to  não  seria  o  apropriado  para 
o  terreno. 

Quatro  anos  depois,  as 
obras  foram  retomadas  em  ju- 
lho, porém  o  custo  total  inves- 
tido será  mais  do  que  o  dobro 
previsto:  R$  10  milhões,  tam- 
bém do  Dade.  ©  metro  santos 


a  Desde  1989.  Palco  de  ruínas 

^^Alvo  de  denúncias  por  irregularidades,  o  tea- 
tro Municipal  de  Cubatão  está  em  ruínas.  A  prefeitu- 
ra agora  quer  transformá-lo  em  equipamento  para  a 
saúde  e  afirma  que  o  projeto  está  sendo  adaptado  às 
orientações  do  Ministério  da  Saúde.  Depois,  a  propos- 
ta seguirá  para  análise  e  votação  na  Câmara  Munici- 
pal. Não  há  data  para  reabertura,  metro  santos 
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Anilinas.  Novo  e  fechado 


A  teatro  de  Cubatão  localizado  no  Centro  Multi- 
mídia  do  Novo  Anilinas,  tem  capacidade  para  350  es- 
pectadores foi  finalizado  em  julho  de  2012,  porém 
não  funciona  até  hoje.  A  prefeitura  afirma  que  ainda 
neste  mês  a  Usiminas  inicia  a  instalação  dos  equipa- 
mentos de  ar  condicionado  no  local,  que  deve  ser  rea- 
berto em  janeiro,  metro  santos 

^Guarujá.  Revitalização  demorada 

^^Revitalização  do  teatro  Procópio  Ferreira  deveria 
ter  sido  entregue  em  março  de  2012.  Agora,  promessa 
de  entrega  é  para  janeiro  de  2014.  metro  santos 

4 São  Vicente.  Custo  em  dobro 
Primeira  cidade  do  Brasil  ainda  não  tem  um  tea- 
tro. O  prazo  previsto  para  a  entrega  é  até  dezembro 
deste  ano.  Faltam  ser  concluídos  iluminação,  cenotec- 
nia,  acabamento  interno  e  externo,  metro  santos 


Seja  ama  família  acolhedora! 
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Contra  espionagem, 
Dilma  vai  'blindar* 
e-mails  do  governo 

Invasão.  Presidente  determina  que  órgão  de  tecnologia  desenvolva  sistema  de 
segurança  para  proteger  troca  de  informações  entre  o  Pianaito,  ministérios  e  estatais 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  quer  reforçar  a  segu- 
rança da  troca  de  informa- 
ções entre  órgãos  federais, 
ministérios  e  empresas  es- 
tatais. A  medida  é  uma  res- 
posta à  revelação  das  ações 
de  espionagem  do  governo 
dos  EUA  no  Brasil. 

Ontem,  em  sua  conta  no 
Twitter,  a  presidente  infor- 
mou que  determinou  a  ins- 
talação de  um  novo  sistema 
de  proteção  para  a  corres- 
pondência eletrônica  oficial. 
A  blindagem  será  criada  pe- 
lo Serpro  (Serviço  Federal  de 
Processamento  de  Dados). 

No  microblog,  Dilma 
Rousseff  afirmou  que  o  re- 
forço na  segurança  tem  co- 
mo objetivo  ampliar  a  pri- 
vacidade das  informações 
que  saem  do  Palácio  do  Pla- 
nalto. "É  preciso  dar  mais 
segurança  às  mensagens 
para  prevenir  possíveis 
atos  de  espionagem",  publi- 
cou a  presidente. 


"Determinei  a  adoção 
de  um  sistema  seguro 
de  e-mails  em  todo 
os  órgãos  do 
governo  federal." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

O  governo  prevê  contar 
com  o  novo  sistema  de  pro- 
teção no  segundo  semestre 
do  ano  que  vem.  Um  gru- 
po de  trabalho  formado  por 
técnicos  dos  Correios  e  do 
Serpro  já  estão  trabalhando 
no  programa  de  blindagem. 

Invasão 

Em  junho,  o  ex-agente  de 
segurança  da  CIA  Edward 
Snowden  revelou  que  a  NSA 
(Agência  Nacional  de  Segu- 
rança) espionou  conversas 
da  presidente  Dilma  Rous- 
seff, informações  da  Petro- 
bras  e  do  Ministério  das  Mi- 
nas e  Energia.  ©  metro 


Presidente  quer  prevenir  atos  de  espionagem  i  wesley  santos/folhapress 


Capital  fica  sem  inspeção 
veicular  a  partir  de  hoje 


A  partir  de  hoje,  a  inspeção 
veicular  obrigatória  está  sus- 
pensa na  capital.  O  serviço  só 
deve  ser  retomado  em  2014. 
O  anúncio  foi  feito  pelo  pre- 
feito Fernando  Haddad  (PT) 
na  sexta-feira. 

De  acordo  com  a  adminis- 
tração municipal,  cerca  de 
300  mil  veículos  ainda  seriam 
submetidos  à  inspeção  até  o 
final  do  ano. 

O  contrato  com  a  Contro- 
lar, empresa  responsável  pe- 
lo serviço,  foi  anulado  após 
a  PGM  (Procuradoria-Geral 
do  Município)  concluir  que 
a  concessão,  assinada  em 
1997,  expirou  em  março  de 
2012.  "Tendo  o  contrato  ven- 
cido e  não  havendo  interes- 
se da  administração  em  re- 
novar nos  termos  em  que  ele 
foi  elaborado,  nós,  a  partir  de 
agora,  relicitaremos  o  servi- 
ço de  inspeção  veicular",  dis- 
se Haddad. 


Além  de  questionar  o  pra- 
zo do  contrato,  a  PGM  ana- 
lisa outros  dois  processos 
administrativos  contra  a  Con- 
trolar. Um  deles  por  irregu- 
laridades na  integração  de 
capital  da  empresa  e  o  outro 
por  uma  condenação  em  se- 
gunda instância,  o  que  a  tor- 
na "ficha-suja". 

Para  retomar  o  serviço  em 
2014,  a  prefeitura  promete 
uma  nova  licitação,  que  deve 
ser  divulgada  nas  próximas 
semanas.  O  novo  modelo  pre- 
vê a  realização  da  inspeção 
por  quatro  empresas.  Ca- 
da uma  será  responsável  por 
uma  região  da  cidade. 

Pela  nova  proposta,  já 
aprovada  na  Câmara  Muni- 
cipal, a  taxa  de  R$  47,44  não 
será  mais  cobrada  dos  car- 
ros aprovados.  A  ida  aos  pos- 
tos de  inspeção  só  será  obri- 
gatória a  partir  do  quarto 
licenciamento. 


Veículos  com  até  nove 
anos  de  fabricação  farão  os 
testes  de  poluição  a  cada  dois 
anos.  A  partir  do  10°  ano,  a  vi- 
sita se  torna  obrigatória  uma 
vez  por  ano. 

Outro  lado 

A  Controlar  manifestou,  por 
meio  de  nota,  indignação 
com  a  decisão,  que  conside- 
rou arbitrária.  Disse  que  a  sus- 
pensão do  serviço  afronta  a 
segurança  jurídica  das  conces- 
sões de  serviços  públicos  no 
País  e  que  acionará  a  Justiça. 

A  concessionária  afirma 
que  o  contrato  só  irá  expirar 
em  2018,  porque  a  ordem  de 
serviço  é  de  2008,  no  governo 
Gilberto  Kassab  (PSD). 

A  empresa  já  havia  mani- 
festado a  intenção  de,  caso  o 
contrato  fosse  anulado,  bus- 
car o  ressarcimento  dos  in- 
vestimentos realizados  judi- 
cialmente. ©METRO 


Amapá. 
Embarcação 
afunda  e 
dez  morrem 

Dez  pessoas  morreram  após 
uma  embarcação  naufragar 
na  orla  de  Macapá  (AP)  na 
manhã  de  anteontem.  O  bar- 
co saiu  de  Santana  (AP)  e  se- 
guia em  procissão  no  Círio 
Fluvial,  evento  que  antecede 
o  Círio  de  Nazaré. 

O  Corpo  de  Bombeiros  in- 
formou que  o  barco  tinha 
capacidade  para  40  pessoas, 
mas,  no  momento  do  Círio, 
levava  cerca  de  70  fiéis.  Os 
bombeiros  ainda  buscam 
por  mais  vítimas. 

O  barco  fazia  o  caminho 
de  retorno  a  Santana  quan- 
do virou.  Ao  menos  50  em- 
barcações participavam  da 
procissão  fluvial  e  ajudaram 
no  resgate.  O  inquérito  pa- 
ra investigar  o  acidente  será 
concluído  em  90  dias.  A  Pre- 
feitura de  Macapá  (AP)  decre- 
tou luto  de  três  dias.  ©  metro 
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PT  E  PMDB  TOMAM  R$  100 
Ml  DO  FUNDO  PARTIDÁRIO. 

O  PT  foi  o  recordista  no 
recebimento  de  recur- 
sos (públicos)  do  fundo 
partidário,  embolsando 
R$  53  milhões  durante  o 
ano  de  2012.  O  PMDB,  se- 
gunda maior  bancada  na 
Câmara  dos  Deputados, 
saboreou  a  tunga  de  R$ 
44,4  milhões  dos  cofres 
públicos.  Como  é  demo- 
crático o  acesso  ao  fun- 
do partidário,  a  oposição 
também  garante  seu  bo- 
tim: o  PSDB  levou  R$  37 
milhões  no  ano  passado  e 
o  DEM,  R$  22,3  milhões. 

SANGRIA  IMPARÁVEL.  So- 
mente no  mês  de  setem- 
bro foram  distribuídos 
R$  24,5  milhões  do  ines- 
gotável fundo  partidário 
entre  29  dos  32  partidos. 

FUNDO  DO  GOVERNO.  O 

PT  da  presidenta  Dilma 
ficou  com  a  maior  fatia 
do  fundo  no  mês  de  se- 
tembro: R$  3,9  milhões, 
seguido  pelo  PMDB,  com 
R$  3  milhões. 

FUNDO  DA  OPOSIÇÃO.  A 

oposição  também  rece- 
be dinheiro  público  sem 
fazer  campanha:  em  se- 
tembro, o  PSDB  embol- 
sou R$  2,6  milhões  e  o 
DEM,  R$  1,2  milhão. 

NOVATOS  CAROS.  Mal  foi 

criado,  o  Pr  os  já  garantiu 
R$  2,9  milhões  do  fundo 
partidário,  em  2013.  Já  o 
Solidariedade  (SDD),  cer- 
ca de  R$  5,6  milhões. 

FALTA  DE  TRANSPARÊNCIA 
EM  CARTÓRIO  AJUDOU  SDD. 

Partido  apoiado  por  fa- 
lecidos e  servidores  de- 
savisados, o  Solidarieda- 
de (SDD),  de  Paulinho 
da  Força,  contou  com  a 


"SEREI  O  NAO 
ACERVADOR- 
GERAL  DA 
REPÚBLICA" 

PR0CURAD0R-GERAL  DA  REPÚBLICA, 
RODRIGO  JAN0T,  QUE  NÃO  QUER  SER  0 
'DESENGAVETADOR-GERAL' 


colaboração  da  falta  de 
transparência  na  publi- 
cação das  listas  de  apoia- 
dores.  Contrariando  a  Re- 
solução 23.282,  do  TSE, 
a  14a  Zona  Eleitoral  da 
Asa  Norte,  em  Brasília, 
por  exemplo,  não  divul- 
gou os  nomes  dos  648  fi- 
liados. Sem  a  lista  afixa- 
da por  5  dias  no  cartório, 
uma  ação  de  impugnação 
é  cabível. 


Paulinho  da  Força 

|  VAGNER  CAMPOS/FUTURA  PRESS 


POR  POUCO.  O  Solidarie- 
dade teve  495.573  assi- 
naturas de  filiados  con- 
sideradas válidas.  Eram 
necessárias  492  mil.  Pas- 
sou raspando... 


PODER  SEM  PUDOR 

À  distância  ele  é  ótimo 


O  ex-senador  José  Ser- 
ra não  é  exatamente  um 
amor  de  pessoa,  até  pa- 
ra os  aliados.  Quando  dis- 
putou a  Prefeitura  de  São 
Paulo  em  1996,  o  minis- 
tro José  Gregori  (Justiça) 
reuniu  tucanos  ilustres 
em  sua  casa  para  encon- 
trar uma  maneira  de  aju- 
dar a  candidatura,  de  bai- 
xos índices.  Mas  a  reunião 


se  transformou  numa  ses- 
são de  queixas  contra  Ser- 
ra. Gregori  cortou: 
-  Olha,  vocês  têm  que  tra- 
balhar, senão  o  Serra  vai 
voltar  para  Brasília... 
Santo  remédio:  todos  fica- 
ram preocupados  e  come- 
çaram a  dar  ideias.  Teve 
ministro  que  até  se  ofere- 
ceu para  fazer  boca  de  ur- 
na, no  dia  da  eleição. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Líderes  tentam  acordo 

Negociação.  Depois  de  bloquearem  proposta  dos  democratas  para  ampliar  o  limite  da  dívida  do  país,  líderes 
republicanos  voltam  a  se  reunir  com  parlamentares  do  governo  para  tentar  negociar  uma  saída  para  a  crise 


Parlamentares  norte-ame- 
ricanos  expressaram  oti- 
mismo  com  relação  às  con- 
versas entre  os  líderes  do 
Senado  para  um  acordo 
que  evite  a  paralisação  do 
governo.  Mas  tanto  demo- 
cratas quanto  republica- 
nos não  especificaram  de 
que  forma. 

À  medida  que  se  aproxi- 
ma o  prazo  de  quinta-feira 
para  a  elevação  do  teto  da 
dívida  norte-americana,  se- 
nadores de  ambos  os  parti- 
dos disseram  que  o  fato  de 
seus  líderes  estarem  reuni- 
dos representa  um  progres- 
so. "É  um  avanço.  Difícil  de 
imaginar,  mas  é  um  avan- 
ço", afirmou  Dick  Durbin, 


o  segundo  democrata  mais 
importante  no  Senado,  em 
entrevista  a  um  programa 
da  NBC.  "Acho  que  a  con- 
versa que  começou  ontem 
(sábado)  entre  o  senador 
(Mitch)  McConnell,  líder 
republicano  no  Senado,  e 
o  senador  (Harry)  Reid  tem 
a  promessa  de  encontrar 
uma  solução." 

Reid,  líder  da  maioria 
no  Senado,  e  McConnell 
tiveram  uma  reunião  ini- 
cial no  sábado  e  concorda- 
ram em  se  encontrar  nova- 
mente ontem.  O  encontro 
de  sábado,  no  entanto,  não 
conseguiu  dissipar  a  in- 
certeza sobre  um  acordo 
rápido. 


Obama 

O  presidente  Barack  Obama 
falou  ontem  com  Nancy  Pe- 
losi,  líder  democrata  na  Câ- 
mara dos  Deputados,  pa- 
ra discutir  a  necessidade  de 
uma  legislação  "limpa"  pa- 
ra aumentar  o  limite  da  dí- 
vida por  um  ano  e  reiniciar 
o  governo,  livre  de  quais- 
quer outras  demandas  po- 
líticas, disse  a  Casa  Branca. 

"O  presidente  e  a  líder 
também  discutiram  a  inten- 
ção de  o  governo  negociar 
uma  solução  de  orçamento 
de  longo  prazo  que  promo- 
va o  crescimento  da  nossa 
economia  e  crie  empregos", 
disse  a  Casa  Branca  em  um 
comunicado.  ©  metro 


Estátua  da  Liberdade  reabre 

A  Estátua  da  Liberdade  foi  reaberta  ontem,  resultado  da 
aprovação  de  fundos  do  governo  do  Estado  de  Nova  York, 
apesar  da  paralisação  do  governo  federal  i  carlo  allegri/reuters 


Calote  dos 
EUA  pode  ser 
catastrófico 

Três  dos  banqueiros  mais  po- 
derosos do  mundo  alertaram 
para  consequências  terríveis 
se  os  Estados  Unidos  derem 
o  calote  de  sua  dívida,  com 
o  presidente-executivo  do 
Deutsche  Bank,  Anshu  Jain, 
alegando  que  isso  seria  "ab- 
solutamente catastrófico". 

Jain,  o  presidente-executi- 
vo do  JPMorgan  Chase  Jamie 
Dimon  e  o  presidente-execu- 
tivo do  BNP  Paribas  Baudou- 
in Prot,  disseram  que  um 
calote  provavelmente  mer- 
gulharia o  mundo  em  outra 
recessão. 

Dimon  disse  que  os  ban- 
cos já  estão  se  preparando 
para  a  possibilidade  de  uma 
paralisação,  o  que  segundo 
ele  ameaça  a  recuperação 
global  após  a  crise  financeira 
de  2007-2009.  m  metro 
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WikiLeaks 

■ 

Vaticano 

Edward  Snowden 
aparece  em  novo 
vídeo  na  Rússia 

O  portal  WikiLeaks  di- 
vulgou ontem  um  ví- 
deo com  depoimen- 
to de  Edward  Snowden, 
o  primeiro  desde  agos- 
to, quando  se  refugiou 
na  Rússia.  As  imagens 
são  de  uma  reunião  em 
Moscou  entre  Snowden 
e  mais  quatro  envolvi- 
dos na  denúncia  contra 
a  NSA  (Agência  Nacional 
de  Segurança  dos  EUA). 

Snowden  diz  que  a  falta 
de  transparência  do  gover- 
no é  uma  tendência  na  re- 
lação entre  os  governantes 
e  governados.  Ele  criticou 
também  o  departamen- 
to de  Justiça  e  diz  que  não 
vai  processar  os  responsá- 
veis que  mentiram  ao  Con- 
gresso e  ao  país.  metro 


Brasileiro  é 
indicado  para 
Congregação 

O  papa  Francisco  nomeou 
ontem  o  brasileiro  Ilson 
Jesus  Montanari,  54  anos, 
como  secretário  da  Con- 
gregação para  os  Bispos. 
Montanari  era  funcioná- 
rio da  congregação  e,  a 
partir  de  agora,  recebe  o 
título  de  arcebispo. 

Dom  Ilson  nasceu  em 
18  de  julho  de  1959  em 
Sertãozinho  (SP).  O  bra- 
sileiro estudou  direito  e 
economia  em  Ribeirão 
Preto,  no  interior  paulis- 
ta, e  tem  mestrado  em  fi- 
losofia. O  presidente  da 
Congregação  dos  Bispos 
é  o  canadense  Mare  Ouel- 
let,  cardeal  que  chegou  a 
ser  cotado  para  ser  papa, 
antes  da  escolha  de  Fran- 
cisco. ®  METRO 


Argentina.  Kirchner 
recebe  alta  e  repousa 


Ciclone  atinge  a  índia 


Algumas  pessoas  se  refugiam  no  telhado  de  uma  casa  na 
cidade  de  Brahmapur  depois  que  o  ciclone  Phailin  atingiu 
ontem  a  costa  leste  da  índia  com  ventos  de  200  km/h, 
segundo  os  serviços  meteorológicos  locais.  |  ADNAN  ABIDI/REUTERS 


Cristina  Kirchner,  presiden- 
te da  Argentina,  recebeu  al- 
ta médica  ontem,  cinco  dias 
após  uma  cirurgia  para  retira- 
da de  um  coágulo  do  cérebro, 
e  deve  continuar  em  recupe- 
ração na  residência  oficial 
de  Olivos.  O  boletim  divulga- 
do pela  equipe  médica  infor- 
ma que  ela  fará  "repouso  es- 
trito" durante  30  dias,  e  não 
poderá  viajar  de  avião  até  fa- 
zer novos  exames.  Os  pontos 
na  cabeça  serão  retirados  em 
cinco  dias. 

O  coágulo,  entre  a  menin- 
ge  e  o  cérebro,  apareceu  de- 
pois que  a  presidente  sofreu 
uma  batida  na  cabeça  em 
agosto  passado.  A  tomogra- 
fia computadorizada,  feita  na 
época,  não  registrou  o  hema- 
toma, mas  o  sangue  foi  se  acu- 
mulando aos  poucos  até  pres- 
sionar o  cérebro  e  provocar  os 


****** 


Cristina  Kirchner:  repouso  restrito 
e  nada  de  avião  i  divulgação/reuters 


primeiros  sintomas:  arritmia 
e  formigamento  no  braço. 
A  presidente  internou-se  na 
segunda-feira,  7  de  outubro,  e 
o  coágulo  foi  retirado  no  dia 
seguinte. 

Os  resultados  das  primá- 
rias de  agosto  e  das  pesqui- 
sas de  opinião  indicam  que  o 
governo  pode  manter  a  maio- 
ria na  Câmara,  mas  corre  o 
risco  de  perdê-la  no  Senado. 
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AS  VENDAS  CAÍRAM. 
E  AGORA? 


O  dono  da  loja  anda  tenso.  Desde  que  as  vendas  começa- 
ram a  cair,  suas  noites  são  um  torturante  passar  das  horas  na 
companhia  do  trio  formado  por  preocupação,  insónia  e  bus- 
ca de  uma  solução  para  tirar  seu  negócio  do  atoleiro  que  pa- 
rece ter  se  metido. 

A  maré  ruim  pode  ter  vários  motivos  -  externos  e  internos 
-  que  precisam  ser  identificados.  Talvez  o  consumidor  esteja 
reticente  em  colocar  a  mão  no  bolso  por  conta  da  situação  fi- 
nanceira menos  favorável,  por  exemplo.  É  o  que  mostra  pes- 
quisa da  Fundação  Instituto  de  Administração  (FIA),  divulgada 
no  início  do  mês.  Pelo  levantamento,  46,8%  dos  paulistanos 
pretendem  comprar  um  bem  durável  de  outubro  a  dezem- 
bro. É  o  menor  índice  desde  2006  e  está  3,6  pontos  porcen- 
tuais  abaixo  do  verificado  no  terceiro  trimestre  deste  ano.  An- 
te igual  período  de  2012,  o  recuo  é  de  9,2  pontos  porcentuais. 

Quando  o  problema  vem  na  forma  de  conjuntura  eco- 
nómica adversa,  a  saída  é  adequar  o  negócio  ao  contexto, 
redimensionando  gastos  e  investimentos  enquanto  o  qua- 
dro não  mudar. 

Talvez  a  concorrência  tenha  aumentado,  o  que  pede  pro- 
vidências. É  o  caso  de  estudar  o  que  os  rivais  andam  fazen- 
do e  reagir  com  ações  de  marketing  mais  agressivas.  Promo- 
ções devem  vir  acompanhadas  de  uma  boa  divulgação  para 
que  o  público  saiba  das  ofertas  e  novidades.  Cartão  de  fide- 
lidade, vantagens  para  clientes  aniversariantes,  uso  mais  in- 
tenso das  redes  sociais  e  melhorarias  no  site  para  o  estabeleci- 
mento aparecer  são  medidas  interessantes. 

E  se  nosso  empresário  sofre  com  obstáculos  dentro  do  pró- 
prio empreendimento?  Deve  então  reavaliar  o  mix  de  produ- 
tos e  melhorar  ou  substituir  o  que  tem  saída  fraca. 

Treinar  a  equipe  e  se  aproximar  dela  também  é  importan- 
te. Os  funcionários  podem  estar  pecando  no  atendimento  e 
necessitando  de  apoio  e  motivação  para  melhorar  o  desempe- 
nho. É  o  técnico  a  orientar  o  time  antes  do  jogo. 

A  inovação  é  outro  fator  fundamental.  Novos  processos, 
tecnologias  e  as  citadas  mudanças  nos  produtos,  quando  in- 
corporados, trazem  resultados. 

Se  nosso  preocupado  e  insone  empreendedor  quiser  fazer 
as  pazes  com  o  caixa  de  seu  negócio  e  com  o  travesseiro  terá 
de  ser  hábil  na  análise  da  situação  e  rápido  ao  agir.  Só  assim 
evitará  uma  crise  maior. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Celular  4G: 

rede  e  preço  são 
desafios  no  país 

Mobilidade.  Para  aumentar  base  de  clientes,  fabricantes  e  operadoras  terão  que  superar 
problemas,  dizem  especialistas  do  mercado.  Aposta  é  queda  de  preços  com  demanda 


1  Restituição 

1 

Emprego 

Receita  libera 
quinto  lote  na 
próxima  terça 

A  Receita  Federal  libe- 
ra na  próxima  terça  o  di- 
nheiro do  quinto  e  an- 
tepenúltimo lote  de 
restituições  do  Imposto 
de  Renda  Pessoa  Física 
2013.  Os  contribuintes 
que  detectaram  proble- 
mas com  a  declaração  do 
imposto  devem  corrigir 
as  informações  para  saí- 
rem da  malha  fina. 

O  dinheiro  dos  dois 
últimos  lotes  -  sexto  é 
sétimo  -  será  liberado, 
respectivamente,  nos 
dias  18  de  novembro  e 
16  de  dezembro.  ®  metro 


Mulheres  ainda 
ganham  menos 
que  os  homens 

Do  1,14  milhão  de  em- 
pregos criados  no  ano 
passado,  754.260  foram 
ocupados  por  mão  de 
obra  feminina  -  o  que 
representa  65,6%  do  to- 
tal, segundo  dados  da 
Relação  Anual  de  Infor- 
mações Sociais  (Rais) 
2012,  divulgada  pelo  Mi- 
nistério do  Trabalho  e 
Emprego.  No  entanto, 
a  remuneração  média 
da  mão  de  obra  femini- 
na no  ano  passado  foi  R$ 
1.850,  mais  baixa  que  a 
dos  homens,  que  ficou 
em  R$  2.250.  ®  metro 


A  oferta  de  modelos  de 
smartphones  com  Inter- 
net móvel  de  quarta  gera- 
ção (4G)  mais  que  dobrou 
nos  últimos  seis  meses  no 
país,  mas  o  preço  alto  e  re- 
de ainda  limitada  perma- 
necem como  desafios  para 
ampliar  a  base  de  usuários 
dessa  tecnologia. 

Dados  da  Anatei  (Agência 
Nacional  de  Telecomunica- 
ções) mostram  que  o  núme- 
ro de  modelos  4G  homolo- 
gados pela  agência  passou 
de  11,  em  abril,  quando  foi 
iniciada  a  oferta  no  país,  pa- 
ra 31  no  início  de  outubro. 

Somente  as  operadoras 
Claro  e  Vivo  pretendem  Ian- 


çar  até  o  fim  do  ano  mais 
14  modelos,  informaram  as 
operadoras  à  Reuters. 

Em  abril,  a  Claro  tinha 
quatro  smartphones  4G  em 
seu  portfolio,  número  que 
hoje  está  em  17.  Até  o  fim  do 
ano,  mais  sete  modelos  de- 
vem ser  lançados,  informou  a 
empresa.  Já  a  Vivo  comerciali- 
za 12  modelos,  e  também  pre- 
tende lançar  mais  sete. 

Apesar  do  aumento  da 
oferta,  o  número  de  usuá- 
rios continua  baixo.  Segun- 
do dados  de  agosto,  a  banda 
larga  móvel  totalizava  85,31 
milhões  de  acessos,  dos 
quais  só  398,62  mil  vinham 
de  terminais  4G.  ©  metro 


Cenário  vai  mudar  no  futuro 


Moto  X,  com  4G,  está  entre  os  mais 
caros  à  venda  i  motorola/divulgação 


Um  dos  principais  desafios 
para  a  ampliação  da  ba- 
se de  clientes  ainda  é  o  al- 
to preço  dos  smartphones, 
disse  o  analista  de  merca- 
do do  IDC,  Leonardo  Mu- 
nin, ressalvando  que  o 
cenário  está  mudando  gra- 
dualmente. "Os  produtos 
que  têm  essa  disponibili- 
dade são  caros,  mas  a  dimi- 
nuição do  preço  está  come- 
çando a  acontecer",  disse. 

Os  preços  variam  depen- 
dendo do  plano  do  clien- 
te, mas  no  pré-pago  da  Cla- 


ro, por  exemplo,  celulares 
4G  como  o  Moto  X  chegam  a 
custar  R$  2.399.  Entre  os  ce- 
lulares inteligentes  com  tec- 
nologia 3G,  a  oferta  de  smart- 
phones mais  baratos  é  maior, 
com  modelos  disponíveis  por 
R$  599,  como  o  Samsung  Ga- 
laxy  Trend.  A  Vivo  não  infor- 
mou o  preço  de  seus  modelos 
4G.  Procuradas,  HM  e  Oi  não 
se  pronunciaram. 

Na  opinião  do  gerente  de 
produto  da  Motorola,  Rena- 
to Arade,  a  ampliação  da  in- 
fraestrutura  de  rede  no  país 


também  é  um  problema. 
"Hoje  temos  produtos  com 
suporte  para  4G,  mas  no  Bra- 
sil, somente  nas  maiores  ci- 
dades o  usuário  consegue  ter 
o  benefício",  disse.  O  execu- 
tivo não  descarta  a  possibili- 
dade de  nos  próximos  anos, 
com  a  evolução  tecnológica  e 
aumento  da  demanda,  o  cus- 
to dos  aparelhos  cair. 

A  meta  do  3G  para  2017, 
pode  ser  encurtada  em  um 
ou  dois  anos,  enquanto  a  do 
4G,  de  2019,  pode  ser  ante- 
cipada em  um  ano.  ®  metro 


Fortunas.  AL 
ficou  mais 
rica  este  ano 

Os  adultos  ricos  da  Amé- 
rica Latina  aumentaram 
sua  riqueza  em  1,8%  desde 
2012,  de  acordo  com  levan- 
tamento do  Credit  Suisse. 
Em  2013,  a  riqueza  estima- 
da por  adulto  na  América 
do  Norte  foi  de  US$  296  mil, 
aumento  de  10,5%  em  rela- 
ção ao  ano  passado.  África  e 
índia  tiveram  uma  riqueza 
estimada  por  adulto  de  ape- 
nas US$  4.929  e  US$  4.706, 
respectivamente.  ®  metro 


f  \  |\  I  P\  C   r\   Riqueza  por  adultos  na 
W  IM  U  L   \J  América  Latina  cresce  1,8% 

DINHEIRO  ESTÁ 


FONTE:  CREDIT  SUISSE 
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Longa  vida  a 
sir  McCartney 

Lançamento.  Ex-Beatle  se  alia  a  jovens  produtores  e  cria  álbum  de 
inéditas  revigorante.  0  Metro  Jornal  apresenta  as  faixas  de  'New'. 


1'Save  Us'.  Paul  já  chuta  a  porta 
com  intensidade  na  faixa  mais 
roqueira  de  "New". 

2'Alligator'.  Com  alternâncias  e 
delicadezas,  a  faixa  remete  ao 
que  os  Beatles  fizeram  a  partir 
de  "Magicai  Mistery  Tour". 

3'0n  My  Way  to  Work'.  Balada 
com  vários  detalhes,  camadas 
e  efeitos.  Lembra  uma  produção 
de  George  Martin,  mas  foi  feita 
pelo  filho  dele,  Giles. 

4'Queenie  Eye'.  Com  boa  dose 
de  psicodelia,  se  encaixaria 
nos  melhores  momentos  da  fase 
final  dos  Beatles. 

5'Early  Days'.  Balada  inspirada 
em  lembranças  de  Lennon. 


É  inspirador  ver  Paul  McCart- 
ney, 71,  lançar  um  disco  mui- 
to mais  revigorante  para  a 
música  atual  do  que  o  traba- 
lho de  tantas  bandas  jovens 
que  já  nasceram  preguiçosas. 

Após  seis  anos  sem  disco 
de  inéditas,  Macca  retorna  vi- 
sionário em  "New",  seu  16° 
álbum  de  estúdio,  ao  lado  de 
produtores  que  ajudaram  a 
deixá-lo  com  um  frescor  que 
poucos  músicos  consagrados 
como  Paul  conseguem  alcan- 

6 'New'.  Exemplo  perfeito  de 
hit  grudento  que  Paul  sabe 
fazer  bem  (e  nós  adoramos). 
Remete  fácil  aos  tempos  com  a 
banda  Wings,  com  melodia  fácil 
que  não  perde  o  ponto.  Uma  das 
nossas  preferidas. 

7'Appreciate'.  Paul  perdeu  um 
pouco  a  mão  aqui.  As  batidas 
eletrônicas  no  estilo  electro+rock 
soam  bregas  e  destoam  do  resto. 

8'Everybody  Out  There'.  Bem- 
vindo  ao  melhor  de  Macca 
com  o  Wings  nos  anos  1970. 

9'Hosanna'.  Balada  frágil  e 
simples  (mas  não  simplista). 

Can  Bet'.  Isso  é  o  que 
J-LyPaul  estaria  fazendo  com 
o  Wings  em  2013,  com  melodia 
fácil,  guitarras  e  um  violão 


çar.  São  eles  Mark  Ronson 
("Back  to  Black",  de  Amy  Wi- 
nehouse),  Ethan  Johns  (The 
Vaccines),  Paul  Epworth  (Pri- 
mai Scream,  Adele)  e  Giles 
Martin  (filho  do  produtor  dos 
Beatles,  George  Martin). 

"New"  chega  hoje  às  lo- 
jas e  o  Metro  Jornal  conta 
um  pouco  das  primeiras  im- 
pressões de  um  disco  que  sur- 
preende e,  com  certeza,  esta- 
rá nas  listas  de  melhores  do 


ano. 


1  r  1 
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maroto  para  acompanhar. 

tooking  At  Her'.  Outro 

_L  J-deslize  em  função  de 
elementos  eletrônicos.  Balada 
sem  força  no  disco. 

~\  'Road'  +  'ScarecT  (faixa 
_L  ^.escondida).  A  ótima  faixa 
que  fecha  a  versão  simples  de 
"New"  mescla  delicadezas  com 
momentos  de  tensão,  em  que 
Paul  mais  uma  vez  aposta  em 
elementos  eletrônicos.  Ainda  há 
a  melancólica  música  surpresa, 
apenas  em  voz  e  piano  de  Paul. 


Ir  'NEW 
PAUL  MCCARTNEY 
US$12  (VERSÃO 
DELUXEÀ  VENDA 
L  N0ITUNES) 


^uinta-feira,  na  Times  Square,  em  Nova  York,  para  o  lançamento  de  'New'  1  slaven  vlasic/getty  images 


Estreia 
desbocada 

A  comediante  australiana 
é  a  protagonista  de  "Super 
Fun  Night",  que  estreia 
hoje,  às  20h,  no  Warner 
Channel.  Na  série,  ela  vive 
uma  advogada  que  passa 
a  experimentar  o  universo 
das  baladas  com  as  amigas. 


VOCÊ  JÁ  CONHECE  A  MOVIDA  SANTOS? 
PASSE  LÁ  E  ALUGUE  UM  CARRO. 


Conte  com  50%  de  desconto  em  reservas 
on-line*  e  diária  de  27h,  sendo  3  horas  extras 
no  dia  da  devolução. 

CONHEÇA  A  NOVA  LOJA 
E  VENHA  COM  A  GENTE. 


©  ® 


LOCAÇÃO 

f ARRDN  FRFF 


DIÁRIA 

27H 


H|     Avenida  Washington  Luís,  565  -  Loja  4 

Região  Gonzaga  -  Santos 
0     Telefone:  (13)  2202-3003 

qjj     Horário  de  funcionamento:  Seg.  a  Seg.  -  8h  às  19h 


Central  de  reservas 


SP:  (11)  3075  8686 
BR:  0800  606  8686 


Mais  de  30  lojas  nas 
principais  cidades  do  Brasil. 


movida.com.br 


metr<£ 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItô)  METROJORNALCOM.BR 
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Eike  sem  X 

Eike  Batista  vai  mudar  o  nome 
das  empresas  pra  tentar  afastar 
a  má  fase. 

Em  primeiro  lugar,  eu  não  deixaria 
um  cara  que  tem  um  filho  chamado 
Olin  e  outro  chamado  Thor  escolher 
o  nome  de  nada. 

Ele  disse  que  vai  tirar  o  X  do  nome 
das  empresas.  Lembrando  que  os 
nomes  eram  EBX,  MMX,  OGX,  etc... 
A  gente  tem  uma  sugestão  de  letra 
pra  completar  a  empresa  do  Eike: 


®EBC 


Eike  Batista  Churros 


Protesto  de  legumes 

Um  grupo  de  sindicalistas  resol- 
veu protestar  na  Paulista.  Até  aí, 
isso  acontece  todo  dia.  Veja  como 
era  o  protesto: 


Os  legumes  estão  protestando  por- 
que, segundo  eles,  a  Dilma  tá  pisan- 
do no  tomate  faz  tempo. 
Isso  me  lembra  de  uma  piada.  Dois 
pimentões  faziam  um  protesto  na 
rua,  aí  um  falou  pro  outro:  "Olha  a 
tropa  de  choque!"  "Onde?"  Pruuu 
"Aqui!"  Pruuu. 

Insetosgourmet 

Uma  empresa  mineira  está  investin- 
do na  venda  de  insetos  pra  alimen- 
tação humana.  Brasileiro  já  tem  tan- 
to verme  que  uma  larvinha  a  mais, 
uma  a  menos  nem  faz  diferença. 
Eles  fazem  grilos  de  chocolate,  lar- 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


vas  caramelizadas,  gafanhoto  à  do- 
rê...  A  próxima  vez  que  aparecer 
uma  barata  lá  em  casa,  eu  vou  per- 
guntar: "É  delivery?" 
Na  verdade,  comida  com  inseto 
não  é  novidade  nenhuma  aqui  no 
Brasil.  Quem  estudou  em  escola 
pública  sabe. 

Ligação  mais  cara  do  mundo 

Segundo  um  relatório  da  ONU,  o 
Brasil  tem  a  ligação  de  celular  mais 
cara  do  mundo.  Mas  também,  o  si- 
nal é  tão  difícil  de  encontrar  que  va- 
le ouro  mesmo. 

O  povo  só  não  liga  na  operadora  re- 
clamando porque  é  caro.  Quando  a 
operadora  pergunta  qual  é  meu  pla- 
no, respondo:  não  ir  à  falência. 
Isso  quer  dizer  que  os  bandidos  ga- 
nhariam muito  mais  se  sequestras- 
sem alguém  de  verdade  em  vez  de 
ficar  passando  trote. 
Hoje  em  dia  qualquer  mendigo  tem 
celular.  É  claro!  Você  usa  o  celular 
uma  vez  e  já  precisa  vender  tudo 
que  tem  pra  pagar  a  conta. 

Liberada  bala  de  borracha 

E  agora  uma  boa  notícia  pra  esse 
pessoal  que  faz  manifestação  em 
São  Paulo.  O  Alckmin  liberou  bala 
de  borracha  durante  protestos! 
Vai  ter  black  bloc  chegando  de 
preto  e  saindo  todo  roxo. 
A  gente  vê  isso  e  pensa  "Pô,  o  gigan- 
te podia  ir  dormir  sem  essa". 
Mas  calma,  as  balas  só  podem  ser 
usadas  em  "vândalos".  E  o  que  dife- 
rencia o  vândalo  de  um  cara  comum 
é  se  ele  tá  levando  um  tiro  de  borra- 
cha ou  não.  Agora,  pra  se  proteger 
das  balas  de  borracha  da  PM  vão 
ter  que  ir  assim: 


AGORA 
„jé  tarde 

DANILO  GENTILI 


Os  invasores 


MAIS 
RESPEITOU 


A 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


Cravar 
profun- 
damente; 
enfiar 


Elo  entre 
a  laringe 

e  os 
brônquios 


Parte  mutilada  do 
animal  cotó 


Onomato- 
peia  do 
som  da 
explosão 


Rebanho  bovino 
Norte-(?):  origem 
das  calças  jeans 


(?)  à  luz: 
parir 


r 


Louro-aver- 
melhado 


Eletrodo- 

méstico   

usado  no  ^ 
desjejum  w 


Casa  de 


L7 


O  meio  de 
transporte 


L7 


Troquei  de 
posição 


Assentos 
na  plateia 


Norte 
(abrev.) 


Objeto 
utilizado 
para  jogar 


Estado  da 
Feira  de 
Caruaru 
(sigla) 


Desejo 
frequente 
na  vida  do 

religioso 


Período 
de  des- 
contos, 
em  hotéis 


(?)  Gomes, 
deputado 
federal 
paulista 


Comise- 
ração 


Roentgen 
(símbolo) 


Medida  de 
radiação 


do  tempo 
geológico 


Peças 
móveis  de 
cadeados 


BANCO  -BJ!p/t7  -pej  —  q\\  —  9JB/8  "9P/3 


Sudoku 


)  Revistas  COQUETEL 


EU  FUI  MISS 
PLANETA  CRUPSK 
AND  3450!!! 


Soluções 


Diretas 


s 

V 

y 

n 

0 

S 

s 

V 

A 

0 

a 

3 

d 

3 

N 

y 

V 

yo 

IAI 

3 

y 

V 

H 

V 

y 

1 

3l 

3 

d 

V 

3 

0 

0 

V 

1 

0 

1 

s 

d 

0 

A" 

n 

y 

V 

IAI 

V 

y 

a 

0 

i 

3 

IAI 

a 

3 

1 

N 

V 

IAI 

IAI 

3 

1 

1 

N 

y 

V 

a 

V 

a 

V 

i 

0 

a 

a 

X 

IAI 

n 

a 

3 

V 

1 

3 

n 

D 

V 

y 

1 

y 

V 

H 

N 

V 

y 

i 

N 

3 

9 

IAI 

V 

Sudoku 


8 

Z 

L 

£ 

L 

6 

V 

£ 

9 

£ 

L 

6 

9 

Z 

8 

L 

e 

e 

9 

L 

8 

£ 

L 

Z 

6 

Z 

S 

L 

6 

9 

£ 

8 

L 

£ 

6 

8 

Z 

S 

L 

9 

L 

9 

L 

L 

8 

e 

V 

Z 

6 

£ 

6 

9 

e 

£ 

p 

8 

L 

L 

Z 

L 

8 

z 

6 

i 

£ 

S 

9 

L 

£ 

9 

z 

L 

6 

e 

8 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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NAS  BANCAS 


Yyjl  E  LIVRARIAS 
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Leitor  fala 


Orla 

Estão  demolindo  os  quiosques  de 
madeira  da  orla  do  Gonzaguinha, 
em  São  Vicente,  mesmo  com  o 
verão  chegando.  Os  turistas  vão 
ter  o  quê  para  curtir?  Pelo  jeito,  só 
areia  e  água.  O  que  fizeram  com 
os  quiosqueiros  que  tinham  ali  seu 
ganha-pão?  Acho  que  a  prefeitura 
deveria  programar  melhor  suas 
ações,  pois  começar  obra  no  fim 
do  ano  é  bem  estranho.  Espero 
que  questões  políticas  não  estejam 
envolvidas. 

BRUNO  DOS  SANTOS  -  SÃO  VICENTE,  SP 

Inflação 

Não  me  surpreendo  mais  com 
notícias  de  coisas  que  encareceram 
para  o  consumidor.  Todo  mês,  se 
não  aumenta  uma  coisa,  aumenta 
outra,  e  sempre  produtos  essenciais 
para  nós,  trabalhadores.  No  dia  que 
o  governo  resolver  diminuir  seus 
impostos  e  aumentar  nossos  salários 
muita  coisa  vai  melhorar.  Isso  só 
aconteceria  em  sonho.  Hoje  o  que 
mais  tem  é  aumento. 

JOÃO  CARLOS  GONÇALVEZ  -  SANTOS,  SP 

Supersalários 

No  Brasil  só  ganha  mais  que  o  piso 
quem  é  ou  trabalha  com  políticos. 
Na  verdade  ganham  até  mais  que  o 
teto.  Se  o  dinheiro  saísse  do  bolso 
deles  garanto  que  seus  funcionários 
viveriam  de  salário  mínimo.  Agora  o 
povo  dá  seu  dinheiro  na  mão  desses 
picaretas  e  precisa  viver  de  pão  e 
água.  É  um  absurdo  o  que  acontece 
em  nosso  país. 

GUILHERME  CAMPOS  -  SANTOS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  com  a 
suspensão  da  inspeção 
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Siga  o  Metro 

veicularatéacontratação  ^^Sxo 
de  uma  nova  empresa? 

@  gu  ti  009 

Não  concordo,  eles  devem  achar  uma 
solução  e  não  simplesmente  suspender. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


guia 


T 
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AríeS  (21/3  a  20/4)  Caso  sinta  a  necessidade  de  mais  auto- 
nomia e  desprendimento  de  padrões,  busque  fazer  isso  com  pa- 
ciência e  sem  ignorar  lugares  e  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  que  suas  obrigações  impe- 
çam de  aproveitar  prazeres  e  momentos  especiais  com  as  pes- 
soas que  mais  gosta. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  O  exercício  da  sua  fé,  a  dedicação 
a  temas  espirituais  e  prazeres  culturais  serão  bem-vindos  para 
compensar  desgastes  da  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fará  muito  bem  dedicar  atenção  à  te- 
mas que  revitalizem  o  seu  emocional,  como  terapias,  temas  es- 
pirituais, meditação  e  exercícios. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  E  essencial  saber  se  colocar  no  lugar  das 
pessoas  e  valorizar  suas  experiências  para  compreender  atitu- 
des sem  opinar  precipitadamente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hoje  vale  a  pena  incrementar  um  pou- 
co mais  de  diversão  ao  dia,  especialmente  se  estiver  sobrecarre- 
gado em  obrigações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Situações  mais  intensas  e  exposições  de 
sentimentos  marcarão  o  convívio  com  quem  se  relaciona  ou  se 
estiver  em  paquera. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fará  bem  uma  dedicação  extra  ao 
seu  habitat,  família,  vizinhança  e  tudo  que  faça  parte  da  sua  his- 
tória para  preservar  bons  sentimentos. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Propensões  maiores  a  empenho 
em  estudos  e  atividades  culturais.  Temas  que  funcionam  como 
um  elixir  aos  sagitarianos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  mais  propício  para  se  desa- 
pegar do  que  não  serve,  sejam  objetos  ou  mesmo  relações.  Algo 
que  fará  muito  bem  para  novas  prioridades. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Boa  ( 


a  a  a  f*i|uai  iu  i^i/i  a  boa  ocasião  para  expressar  as  emo- 
ÇÕes  e  surpreender  quem  gosta  com  atitudes  prestativas.  Ten- 
dência a  estar  mais  sentimental. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  superar  algumas  cismas 
e  receios  ligados  à  vida  amorosa.  Nada  de  se  culpar  por  algo  que 
não  deu  certo  ou  situações  antigas. 
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Família,  o  principal 
alicerce  durante  a  luta 


Diálogo  aberto  é  fundamental,  tanto  para  a  paciente  quanto  para  os  familiares  i  josepelaez  /folha  press 


OUTUBRO  ROSA 


Receber  o  diagnóstico  de 
câncer  de  mama  não  é  nada 
fácil.  E  ter  de  lidar  com  a  rea- 
ção  dos  familiares  e  amigos 
tende  a  interferir  positiva  ou 
negativamente  no  relaciona- 
mento futuro  entre  eles,  de- 
pendendo do  tipo  de  históri- 
co familiar  que  já  tinha  sido 
construído. 

"Tudo  vai  dar  certo", 
"você  é  forte  e  vai  sair  des- 
sa" são  algumas  das  frases 
que  as  mulheres  com  cân- 
cer de  mama  costumam  ou- 
vir quando  contam  sobre  a 
doença  aos  entes  queridos. 
Apesar  da  boa  intenção,  es- 
sas expressões  podem  des- 
caracterizar o  sofrimento 
da  paciente  e  fazer  com  que 
ela  se  sinta  excluída,  expli- 
ca a  psicóloga  do  Centro  de 
Dor  e  Neurocirurgia  Fun- 


Elos  de  sangue.  Convivência  boa  ou  ruim  entre  a  mulher  diagnosticada  com  câncer  de 
mama  e  sua  família  tem  muito  a  ver  com  o  histórico  emocional  já  previamente  estabelecido 


cional  do  Hospital  Nove  de 
Julho,  Dirce  Perissinotti.  "A 
família  se  sente  angustia- 
da e  não  sabe  o  que  fazer, 
mas  dizer  essas  frases  para 
a  mulher  doente  não  ame- 
niza o  sofrimento  e  não  a 
faz  se  sentir  acolhida." 

Por  outro  lado,  o  diálo- 
go aberto  é  muito  impor- 
tante para  que  a  paciente 
permaneça  segura  e  tenha 
confiança  naqueles  que  a 
cercam.  Os  terapeutas  são 
unânimes  em  dizer  que 
deixar  a  mulher  falar  so- 
bre a  doença  e  decidir  os 
seus  limites  é  o  melhor, 
embora,  em  alguns  casos, 
oferecer  ajuda  seja  o  mais 
adequado  no  caso  daque- 
las que  têm  dificuldade 
em  se  abrir. 

Para  Marcus  Vinícius  Re- 


É  muito  comum  associar 
o  diagnóstico  de  câncer 
com  uma  impotência 
total  da  paciente,  mas 
isso  é  um  grande  erro. 

MARCUS  NETTO,  PSICÓLOGO 

zende  Fagundes  Netto,  psi- 
cólogo do  Hospital  Albert 
Einstein,  o  pior  erro  é  tra- 
tar a  mulher  com  câncer 
de  mama  como  inválida, 
uma  vez  que  a  paciente 
tem  a  doença,  mas  conti- 
nua vivenciando  as  ativi- 
dades  normais  do  dia  a  dia, 
como  trabalho,  filhos,  ati- 
vidades  físicas  e  cuidados 
com  a  beleza. 

"É  muito  comum  asso- 
ciar o  diagnóstico  de  cân- 


cer com  uma  impotência 
total  da  paciente",  ressalta 
o  psicólogo.  "O  tratamento 
para  câncer  de  mama  tem 
de  acontecer,  só  que  não 
pode  ser  equivalente  à  pró- 
pria vida  da  mulher  e  nem 
ela  deve  deixar  um  paren- 
te assumir  todas  as  outras 
coisas",  diz  Netto. 

Decisões  importantes 

O  tratamento  do  câncer 
tem  algumas  etapas  con- 
sideradas invasivas,  como 
a  quimioterapia  e  a  mas- 
tectomia  -  retirada  total 
ou  parcial  da  mama.  Por 
conta  disso,  é  comum  que 
as  mulheres  passem  por 
altos  e  baixos  sentimen- 
tais, ficando  mais  sensí- 
veis aos  comentários  dos 
próximos. 


Para  que  a  relação  com 
os  amigos  e  parentes  não 
se  torne  um  trauma,  aler- 
tam os  especialistas,  é  re- 
comendado que  os  apoia- 
dores  ofereçam  abraços, 
sorrisos  e  se  mostrem  sem- 
pre disponíveis  para  ouvir. 

Deixar  que  a  pessoa 
diagnosticada  com  cân- 
cer de  mama  fale  sobre 
suas  angústias  e  expecta- 
tivas pode  ajudar  e  muito, 
mas  é  preciso  ter  parcimô- 
nia  e  também  uma  boa  do- 
se de  criatividade  na  hora 
da  conversa.  "Se  a  família 
percebe  que  a  paciente  só 
fala  na  doença  e  se  lamen- 
ta, é  o  momento  de  ten- 
tar cativá-la  a  criar  outros 
e  novo  interesses",  enfati- 
za a  psicóloga  Dirce  Peris- 
sinotti. ®  METRO 


ESPECIAL 


Flávia  Flores 


Superação 

A  escritora  e  ex-modelo 
de  36  anos  lança 
amanhã  o  livro 
"Quimioterapia  e  Beleza", 
um  relato  de  como 
manter  a  autoestima 
apesar  do  câncer  de  mama. 


Hospital  Ana  Costa 


PREVENÇÃO  CONTRA  0  CÂNCER  DE  MAMA 

A  MAMOGRAFIA  É  FUNDAMENTAL 

INSTITUTO  DE  ONCOLOGIA  DO  HOSPITAL  ANA  COSTA 

CENTRO  MÉDICO  ESPECIALIZADO  NO  TRATO  DO  CÂNCER  I  PROFISSIONAIS  ALTAMENTE  QUALIFICADOS  I  MODERNOS  EQUIPAMENTOS 


Hospital  Ana  Costa 

Sua  saúde  em  boas  mãos 
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Tenho  câncer.  E  agora? 

Duas  mulheres,  dois  relatos.  Jusiane  Ferreira  e  SiLvania  Gonçalves,  mães  da  mesma  faixa  etária,  compartilham  com  o  Metro 
suas  histórias  de  vida,  medos,  expectativas  e  as  reações  das  famílias  depois  que  receberam  o  diagnóstico  de  câncer  de  mama 


Depoimento 


Não  sou 
só  o  câncer 


Descobri  que  tinha  a 
doença  aos  29  anos  e  no 
começo  foi  difícil.  Chorei 
muito,  perdi  o  chão  com 
medo  da  morte,  mas  tam- 
bém pensava:  estou  traba- 
lhando, tenho  uma  crian- 
ça pequena,  um  marido, 
minha  mãe;  eles  vão  me 
apoiar.  Infelizmente,  meu 
marido  foi  o  primeiro  a  se 
afastar  e  foi  muito  compli- 
cado. Após  o  diagnóstico, 
o  médico  pediu  quimiote- 
rapia e  meu  marido  não 
falava  nada,  mesmo  após 
a  convivência  de  16  anos. 

Normalmente,  as  pes- 
soas querem  te  dar  força, 


mas  sentia  que  se  eu  mes- 
ma não  me  desse  força, 
não  iria  a  lugar  nenhum. 
Se  não  reagisse  por  mim 
mesma,  ia  só  ficar  dentro 
do  quarto,  ainda  mais  de- 
pois que  ele  foi  embora. 

Hoje  estou  bem,  mas 
tem  dias  que  não  quero 
ouvir  sobre  câncer,  por- 
que não  sou  só  isso.  Às  ve- 
zes, não  quero  falar,  só 
quero  um  simples  abraço. 

Minha  relação  com  a 
família  agora  é  ótima, 
mas  sei  que  algumas  pes- 
soas vão  se  afastar  porque 
têm  medo  de  falar  e  não 
sabem  o  que  dizer,  mas 
também  outras  logo  vão 
se  aproximar. 


JUSIANE 
FERREIRA,  36 

Artesã 


Depoimento 


Silvama  recebe  o  apoio  da  filha  i  divulgação/proclick  fotografia 


Apesar 
do  câncer, 
minha  vida 
não  mudou 


"Você  é  forte  e  vai  sair 
dessa"  é  a  frase  que  mais 
ouvimos.  Só  que  às  vezes 
não  querermos  ouvir  na- 
da, basta  um  abraço.  Às 
vezes  você  não  quer  lem- 
brar da  doença,  quer  é  rir. 

Quando  descobri  que 
estava  com  câncer,  deci- 
di não  esconder  nada.  O 
apoio  da  família  é  muito 
importante.  Sem  contar 
que  mudamos  o  compor- 
tamento e  as  pessoas  per- 
cebem que  algo  está  acon- 


tecendo com  você.  Por 
várias  vezes  chorei  no  om- 
bro do  meu  marido  e  nas 
consultas  ele  faz  questão 
de  me  acompanhar.  No 
começo  da  quimioterapia, 
levava  as  amigas,  mas  elas 
ficavam  tagarelando  e  eu 
não  descansava. 

Mesmo  com  a  doença, 
nunca  senti  necessidade 
de  apoio  psicológico  e  até 
criei  uma  página  no  Fa- 
cebook,  a  Onco  e  Fitness, 
para  trocar  experiências 
com  outras.  Também  par- 
ticipo de  um  grupo  de 
apoio  na  minha  cidade. 

Posso  dizer  que,  apesar 
do  câncer,  minha  vida  não 
mudou  completamente. 


SILVANIA 
GONÇALVES,  35 

Blog  Onco  e  Fitness 


Grupos  de  apoio  ajudam  as  mulheres  com  câncer 


Cada  pessoa  reage  de  uma 
maneira  diferente  às  cha- 
madas situações-limite  e 
saber  do  diagnóstico  po- 
sitivo para  câncer  de  ma- 
ma pode  ser  um  desses 
momentos. 

Nessas  horas,  o  apoio 
dos  entes  queridos  é  bas- 
tante importante,  porém 
grande  parte  das  pacientes 
também  gosta  de  conversar 
com  mulheres  que  passam 
pelo  mesmo  e,  por  isso,  vão 
procurar  grupos  de  apoio. 

Como  a  convivência  no 
mundo  virtual  chega  a  ser 
tão  intensa  quanto  no  real, 
é  comum  que  as  mulheres 
com  câncer  busquem  auxí- 
lio na  internet  e,  sobretu- 
do, em  redes  sociais  e  pá- 
ginas de  entidades  onde 
pacientes  compartilham 


2000 

é  a  quantidade  aproximada 
de  mulheres  com  câncer  de 
mama  que  participam  do  grupo 
de  apoio  Amigas  da  Mama 

histórias. 

De  acordo  com  Lucia- 
na Holtz,  psiconcologista 
e  presidente  Instituto  On- 
coguia,  é  recomendável  fa- 
zer uma  pesquisa  para  co- 
nhecer mais  sobre  o  grupo 
e  descobrir  quem  o  coor- 
dena, antes  de  se  envolver 
emocionalmente  com  ele. 

Amigas  da  Mama 

Criar  uma  página  no  Face- 
Boock  foi  uma  iniciativa 
do  grupo  de  apoio  Amigas 


da  Mama,  coordenado  pelo 
oncologista  José  David  Kan- 
delman,  do  Hospital  Oswal- 
do  Cruz,  de  São  Paulo. 

"A  Amigas  da  Mama  é 
um  sonho  que  veio  preen- 
cher uma  carência  em  nos- 
so país  como  um  todo", 
conta  Kandelman.  "An- 
tes não  tínhamos  um  local 
desse  tipo  para  indicar  às 
pacientes." 

No  local,  as  participan- 
tes têm  a  oportunidade  de 
falar  sobre  suas  vivências  e 
compartilhar  as  dúvidas  e 
vitórias.  A  função  dos  mé- 
dicos é  apenas  de  organi- 
zar a  conversa  e  também 
oferecer  palestras  sobre  a 
doença  e  outros  temas  co- 
mo sexualidade,  nutrição 
e  relacionamento  familiar. 


VOCÊ  J 

kS*\  SABIA?  â 


A  PREVENÇÃO  CONTRA 
O  CÂNCER  DC  MAMA 
COMEÇA  COM  ESSE  TOQU 

A  MAMDGRAfLA  £  FUNDAM  tNTAL 


12  ESPORTE 


SANTOS,  SEGUNDA-FEIRA,  14  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


ESPORTE 


mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm&mmmmmmmmmmmmmmt    mm  mm  ^  i  mm  m  mmmwi  ■  i .  .  d^^^^^M 

Goleiro  Rogério  Ceni  lamenta  erro  na  cobrança  de  penalidade  enquanto  corintianos  Paulo  André  (13)  e  Alessandro  (2)  comemoram  1  julia  chequer/folhapress 


No  Morumbi.  Em  duelo  tenso,  com  briga  na  arquibancada,  pênalti  perdido  e  pontaria 
descaiibrada,  São  Pauio  e  Corinthians  ficam  no  empate  por  o  a  0  no  69  Majestoso  do  ano 


Some  a  ausência  dos  princi- 
pais atacantes  ao  excesso  de 
volantes  e  zagueiros  e  está  aí 
o  cenário  perfeito  para  um 
jogo  monótono,  sem  emo- 
ção. Tirando  o  fato  de  o  pla- 
car seguir  em  0  a  0  durante 
os  90  minutos,  o  clássico  en- 
tre São  Paulo  e  Corinthians, 
ontem,  no  Morumbi,  pouco 
teve  de  parado. 

Prova  disso  foi  que  o  re- 
sultado foi  definido  só  aos  43 
minutos  do  2o  tempo.  Rogé- 
rio Ceni  perdeu  pênalti  -  o 
quarto  seguido  -  e  decretou 
o  empate  no  sexto  Majesto- 


so da  temporada.  Entre  Cam- 
peonato Paulista,  Recopa  Sul- 
-Americana  e  Brasileirão, 
foram  três  vitórias  corintia- 
nas  e  três  empates. 

Além  disso,  o  Corinthians, 
que  chegou  a  13  empates  no 
Brasileirão  -  oito  por  0  a  0  - 
segue  sem  perder  do  rival  no 
Morumbi  desde  2007.  Já  o  São 
Paulo  perdeu  a  chance  de  ul- 
trapassar o  alvinegro  na  tabe- 
la do  nacional. 

O  jogo 

Apesar  das  propostas  defen- 
sivas no  papel,  as  equipes 


SÃO  PAULO  *°9érí°  Cenj'  Kuio 

Miranda  ,  Rodrigo  Caio, 
Edson  Silva  e  Reinaldo;  Denilson,  Maicon,  Douglas 
e  Jadson  ;  Ademilson  (Lucas  Evangelista)  e  Aloísio 
(Welliton).  Técnico:  Muricy  Ramalho 


CORINTHIANS 


Cássio;  Alessandro,  Gil, 
Paulo  André  e  Fábio 
Santos;  Raif,  Edenilson,  Guilherme  e  Danilo  (Diego 
Macedo  );  Romarinho  (Ibson)  e  Emerson  Sheik. 
Técnico:  Tite 


Arbritagem.  Wilson  Luiz  Seneme  (SP),  auxiliado  por  Danilo  Ricardo 
Simon  Manis  (SP)  e  Celso  Barbosa  de  Oliveira  (SP) 


cansaram  de  perder  chan- 
ces claras  de  gol.  Melhor  na 
etapa  inicial,  o  Tricolor  foi 
mais  perigoso  e  obrigou  o  go- 
leiro Cássio  a  salvar  o  Corin- 
thians. E  até  quando  o  goleiro 
corintiano  não  tocou  na  bola, 
o  São  Paulo  vacilou.  Maicon, 
aos  29  minutos,  cabeceou  pa- 
ra fora,  com  o  caminho  total- 
mente livre. 

Rogério  Ceni  também  fa- 
zia boas  defesas.  E  também 
contou  com  a  falta  de  pon- 
taria do  rival  em  alguns  mo- 
mentos. Aos  27  minutos  do  2o 
tempo,  quando  o  Timão  tinha 


"É  uma 
pena.  Não 
tive  como 
retribuir 
aos  meus  companheiros 
tudo  o  que  eles  se 
entregaram  em  campo" 

ROGÉRIO  CENI, 
GOLEIRO  DO  SÃO  PAULO 


mais  ímpeto,  Emerson  Sheik 
saiu  cara  a  cara  com  o  capitão 
são-paulino.  Faltou  capricho 
na  hora  de  finalizar  e  o  chute 
foi  para  fora. 

Aos  43  minutos,  Diego  Ma- 
cedo derrubou  o  tricolor  Rei- 
naldo. Pênalti,  que  Rogério 
Ceni  se  encarregou  de  cobrar 
no  canto  direito  de  Cássio.  O 
corintiano  tocou  com  a  ponta 
dos  dedos  na  bola,  que  ainda 
bateu  na  trave  antes  de  sair. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


"Sempre 
observamos 
bem  os 
adversários. 
Eu  estava  decidido 
a  ir  naquele  canto. 
Foi  defesa  minha" 
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Natação 


Brasil  deixa  Rússia 
com  3  medalhas 

O  Brasil  encerrou  a  eta- 
pa de  Moscou  da  Copa  do 
Mundo  de  natação,  dispu- 
tada em  piscina  curta  (25 
metros),  com  três  meda- 
lhas. Ontem,  Lucas  Kanies- 
ki  ficou  com  a  prata  nos 
1.500m  livre,  com  direi- 
to a  recorde  sul-americano 
(14m45s51).  Ele  já  havia 
conquistado  o  bronze  nos 
400m  livre,  sábado.  Tam- 
bém ontem,  o  país  foi  pra- 
ta no  revezamento  4x50m 
livre  misto.  ©  metro 


Com  as  duas  mãos  no  tetra 


Ainda  não  foi  dessa  vez  que 
o  alemão  Sebastian  Vettel 
comemorou  o  tetracampeo- 
nato  da  Fórmula  1.  Mas,  se 
ontem,  no  Grande  Premio 
do  Japão,  o  piloto  da  Red 
Buli  conquistou  "apenas" 
a  nona  vitória  no  ano  -  a 
quinta  seguida  -,  o  título  fi- 
cou ainda  mais  perto. 

Isso  porque  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  ficou  em 
situação  ainda  mais  complica- 
da. Com  o  4o  lugar  no  Japão, 
o  espanhol  adiou  a  conquis- 
ta de  Vettel,  mas  precisará  de 
um  milagre  para  evitar  que  o 


rival  chegue  ao  tetra. 

Na  índia,  Alonso  tem  de 
vencer  e  torcer  para  o  alemão 
chegar  depois  do  5o  lugar.  Ca- 
so o  ferrarista  fique  em  2o,  a 
8a  posição  é  suficiente  para 
que  Vettel  chegue  ao  tetra. 

Felipe  Massa 

Em  10°  em  Suzuka,  Felipe 
Massa  revelou  que  desobe- 
deceu ordem  para  dar  pas- 
sagem ao  companheiro  Fer- 
nando Alonso.  "Tentei  fazer 
a  minha  corrida",  disse  o 
brasileiro.  A  Ferrari  minimi- 
zou o  episódio.  ©  METRO 


As  próximas  etapas 


Com  90  pontos  de  vantagem 
sobre  Alonso  (297  a  207), 
Vettel  ainda  tem  quatro  pro- 
vas para  garantir  o  título: 

•  27  de  outubro. 

GP  da  índia,  em  Nova  Déli. 

•  3  de  novembro. 

GP  dos  Emirados  Árabes, 
em  Abu  Dhabi. 

•  17  de  novembro. 

GP  dos  Estados  Unidos, 
em  Austin. 

•  24  de  novembro. 

GPdo  Brasil,  em  SP. 


"Não  preciso  me 
defender  de  nada. 

Não  bati,  não  roubei 
e  não  matei  ninguém. 

Infelizmente  muitas 
pessoas  gostam  de 
pegar  carona  em 
algumas  situações 

que  desconhecem  e 

deturpam  as  coisas'1 

NENÊ,  PIVÔ  DO  WASHINGTON  WIZARDS, 
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